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o  desembargadorsubstancia, 
alma>.  obediente  aos imperativos  morbldos  do seu 
espirito  intrlgulsta,  no 
ponto»,  assacou contra o dlrector deste,dlario nu 
perfídia que n40  tem,  slquer,· o sabor dá  noVidade. 

Oealüüga 11. renovou,entretanto,n.o proposito mal 
encoberto  de desviar  a  attenQ!lo  pUblica  da 
dade  de  factos  que
signalam, em 110880 meio polltico,  como 
dador, manelrOllO,  subtll. 

r8il, ': ｶＺｭｾＧ＠ ｾｯ］ =u.c:sÕhri:!: 
.IIinguem  que  ponha  tanto 
mulll. arte,  tanta cinzeladura numa  intriga ou numa 
perfidia. 

Por sabêlo usim, é  que o  sr. Adolpho Konder 
sempre o .teve li. soga.  . 

A  perfidia,é esta:  que  o 
por' «Uacidez de  attltudes,  deixou de 
·tl:ibonll da Camara "98 Deimtados  as violenclas at-
lribuidas  ao ar.  Adolpho Konder, abandonando. nu-
ma hora crftlca.OII  seUII  correllgionarios>. 
c'  Tal  imIidi!l j4 flira e.O!  tempos soprada por  um 
sem:;nllrioroaoolonario ' da terra dos ltonderes,  irrI· 
tado  pela ol'lll}lIo  revolucionaria  que 
mos em setembro.  . 

O  intuitqcda  folha  ltajahyense  fôra. 
dali 

Yl'm  tinto. das  mesmas  côres. 
A  coineideneia de altitudes  traduz  a 

.. 
O que  o desembargadorsubstancia quer é  arar 

para  ,a  volta  ,de 
ｮｯｶｾｮｴ･Ｎ aprelHlhado

erario  puplico, pondo termo  «11 sua quareSmao 

violeDciaa  que  o  sr. 
:pratlcou  contl1f,· 08 nOll8OS 
ríoil.o daeampanhll eleitoral.  ｾ＠

ＬｾＮ［ｾ＠
outra  attltude nio teriàm6.lil,  tanw  ｾｰﾪｴｬｉｭＰＸ＠ acerl  
tada e  digna. a  ｱｾ･＠ eOlll!Cientemente  aSsumimos ..  

A  coragem  clviea  üem  sempre  está no  filiar.  
MOita  vez está  no  

1 

n08  dá o  julgamento  do  
gador. mesureirocorte, ｾＮＧｯ＠  
QueremOll  sim,  a  eMe nUnca  nos  faltou,  o  
meus de honr,a,de dignidade e  de bem.  

Não  verberámos da tribuna  as  violencias  

aos  chefes da n.ossa.  c.orrente  politica,  inefficaz  
contraproducente  o  ataque.  

De vez que·o  nosso  diploma  fôra reconhecido  
pO!l81bilfdade  regimental  

bate.  de outros  meios  têríamos  de  nos  valer, ·para  
que os n!)S80S  córreligionarios  não continuassem  a  

coJll!equenclas  do  
Iam  batidos nas urnilS.  

Asslmé qúe,  I.ogo  empós  
proenramos. o  !Ir.  

lead!!r  da  ba.ncada  
delle reelamar providencias  que asseglÍl'assem  aos  

as  .  

der,  que fôra  a  .'C;8Pecialmente·para, de  mãos  
dadaa  ao seu irmão mmistro,  

era  o  
que  h'lViam  sido  expedidos  telêgrammas  
sidente  Billcão  Vianna  no  sentido  das  

ｊ＿ｩｾ＠ depois,.  ei Jeso  ·em 

sr. Julio  ｐｾｴ･ｳＬＮ candi4atodas  espét'ani;fi.l 
cas do  sr.  GilCostà, mas  por  
abandonado  e numa bora incerta», viemos ao ｾｅｳｴ｡ﾭ

.'  '" ... :J!','  ,  ,.;.  

Em,. aqui. ..chegando, s.oubemó\l  
'do  ｅｳｴ｡､ｯｭｬｬｮｯ｢ｲ｡ｶｬｩｾ＠ . çespelÇo  Á  

ｧｾＬ｡ｨｴｩ￡ｳＢｱｬＢＧＡ＠ )iós'ti 
ｬￍＱ･ｴｴｬｾￍｬｓ＠ pelo  leader autorizado  da  

ｾ＠ fi]  !Ji.  :  >lI  ;'; 

lmmediatamente, mandámos ao sr. Bulcão .Yiáh- 
na  presidencia  do  

"  .  

R  E  V  I DA N  DO. ..  IPOLITICA.DE  S.  BENTO 
.na  fac(>  e  na 

primeiro  .ponto  por. 

reali-
o  condemnam e  que  .o  as-

um  eura
. 

carinho.  tanto esmero. 

director  desta  folha. 
verberar  da 

ali  proferira
. 

a  intriga
e  o  dos syc.ophantas  daqui 

identida, 

uma  situaçllo  politica,' 
á  porta  do 

nio verberámos  da  tl:ibÍljla.  parla-
Adolpho  Konder 

COrreligiODariOS  no'pe-
Sê 4 Camara Voltás' 

as  ｣ｩｲ｣ｾｮｲｩＺｬｓｦ＠ , 

·  I 
saber  resistir  ás sedu(lÇÕes  da 

desembar-
de  todo'"  .os  poderosos.

dos  ho-
. 

.que
ado,surdo âverdade,  finge desco'oheilér, e I 

asvio!encias .dOSilOderosos.,pelal 
ão . de que  se  nos afigurou  a  nós  e 

e 

de  qUalquerlÍe-

despeito  dos que  fo
" 

do  nossoreeonheci· 
Edmundo  da  Luz 
simaciQnísta.  para 

ｾ｣ｬｯｮ｡ｃｳＮ＠ E  aquelle 
.01'11'. Adolpho Kon· 

«baternos  a  cartel' 
n0!'80: diplom.a,  , participounos 

·ao  pre-
nossas  re

"." ,"'.
prlocipios  de  ju·

o  fraudulento  reconheoImento  do 
Ｇｾｯｬｬｴｩﾭ

.elle  «politicamente 

.  ; 

goverllO 
'.,I)Íi  ･ｦｦｾＭ
sido pro

bancadasltua
",  , 

Estado,  a  seguinte 
.  . 

Florianopolis, fi de.junho de.1980. .  . 
Exmo. sr. dr.A. V"Bulcão Vianna 

M. D. Prf!sidente do Estalio. 
. Respeitosas saudações. ,  . 

Ve71.ho á1!.resença .4e v. 'Exa. n(fo para llle 
. exarar Ｑｮ･ＮＢｾ･ｳＬ＠ mas para lhe expo1' em sua 
nudez a s1luação que alravessa o município 

I tJm  .elegr....: do  51'.  PedrO  Kuss  ao 
de que sou filho e onde a corrente politica JoI'Did  «A  lJÍúrIaIo, 
que represento no Oongresso da Republica" MlÍlra.  8  (Repilblica) 'O sr.  Pedro  Kuss  dirigiu ao  jor
conta valiosissimos elem!lntos. nal  A Palrla o seguiule  telegramma: 

ÚI  as ｶｩｯｬ･ｮ｣ｩ｡ＮｾＬ＠ que a Ordem, consoante o mar pelas esqumas, ｡ｴＮｾ＠ cO!'l ameU9,as de 

I 
Sabe V. Exa. que não foram l10ucas, nem .•Sr.  redactor  do  Jornal  A ｾＱＧￚｬＮ＠ Lendo  no numero 

pequenas e communs as violenczas as arbi- 126  de..ｾ＠ Jomal,  um  ｴｾｬ･ｬｬｴ｡ｭｭ｡＠ de  SIlo  Bento.  em que
ri d  '  ReY"llhln  de AlmeidA GJ"4)tt  e  Carlos Alberto,  aCoolJBm  9  nr_

tra t;1  artes, os vezames, os MUSOS, as per-, Nerêu Ramos.  coronel Severlano Mala;  a  mim  e Evaldo  Sa-
t;r1PUlJões e a·té O!J'  ｦｙｲｬｴＱｾＧ･Ｘ＠ com. que, antes d,e1b&ke,  relativam"b.l.,  á' organizaçllo  'tto. directono  polItico
primeiro de março, se procurou comprimir daquelle  munl.lpio,  devo  declàrar eatarem aquellcs  81gna-
a vontade do eleitorado, 'liberal de Lage8. c,.  la.108  completamente  qivorcladOll  da  verdade. As  qUalída-

Sabe. outrosim, que ..ara ali se chegou al des de  Almeida  O.ott,}810  do conbe.lmento  do  povo  d...... 
o  o.  F.. ." .  .  "  '. capital, onde  foram  precÚlamente  de8erlpI8B  neIQI.drs.Sa-
«ma,,:, goraamenfe a&8atanauo pt;1WIL ,cU!TeS ltumino  Luz e  Rupp  Junior por oocl1lllllo  do  CQDgre..o  do 
publwo8;que j6 conaeçaram de mdemmzar1ParUdo Liberal 
o  impavido contratante;;o. caudilho Fabricio . Identleas do iis que  ornam a  figura' do  rabanete .Iui: 
Vieira, que, suJeito a p1)OCesso. criminal ain_lvenHC,IO,carIOS  Alberto,  qU,e  ficou,  poUuldo  ＮｾＮＬ･＠ oglrizaao
da em grau de appeUação, foi, na frase caus- dr.  Netêu Ramoa  porque  este,  1Iió. o,'  COM.ecendo:  negou
tica de um membro da commissão exemdiva lhe  earta facilitando   1\!IC!oaaJp:açik)"  •  CC  •••• 

do P. R. C., quem venceu a eleição naqueUe ide.  d:oｱｾＭＺＮＺ］ＺＺＬ＠ ､ｾｾＺＺＺＺＧ ＺｭｾＧ＠
munieipio.. 'tido Liberal  naqullUa  mulllelPlo.  onde  110 repudiaoo.  por

Sabe, por oul1'O lado" V. Exa. que o  or- falta. de idoneld.Jde  mOi:III"  ｴ｡ｮｴｾ＠ que jf . baVÜUl!  trahido ° 
gam duse partido sempre pregou a dou!ri. Partido  e  "!oda queriam  fazer  parte  do DIreCIono,  relegan-
_n de ."''''"  ｮｮｾ＠ Ul'nas é' ,me se ple'e 'a- no do .. defeza  eatolea ue Almeida Grolt fella  pelo  dr.  Nerêll 
ﾷﾷｬｾＧ＠ õ  ,,_v   t ". ｾ t .  li !  ...   no  referido  Congresso  e  o  no..o  empenh.,o,  a  lav,.or  do 
e 6'IÇ  es e que com es ｡Ｎｾ＠ ermmam as cam· mesmo.  . 
panhas p.otiticas· que ellas originam.' O  ParUdo  Liberai Ca1harinenae  pl'eAClnde. de.  elemea

Era âe úpet'ar, pm·tanto, que após o tos  que proeul'lllÍl  confundir a oplnlllo PUbliCá.  por.lnterme-
embate eleitoral de 1:  de março,' não se re- dia  de Intrigas  medqulnbas e  no !otulto  de  usulnnrem , 
produzissem ,as lamentaveis occurrencias sul!ados  peasoaes.  Saudações. Pedro Kuss>. 

que o vrecederam e que com o nivelar Lap6s d" • 
ao infeliz municipio de Curitybanos, tãofun- a por pesspas susplfUas, sem v.Ot!er confia':, 
do golpea.ram as tradiÇÕes polUicas de mi- na Ｇｬｊￍｧｩｾｮ｣Ｎｴ｡＠ errectlva da ーｯｾｵｮ｡Ｎ＠ que all 
nha terra. .  estd Serlc.O tnstrumento .de mndwlaspessoae8 

Que aconteceu, entret",,,to? e que, ｾｭ seu tp.eto agasalha .quem 8e pre:m-
Recrudesceram e reVi IJ,tleiÚJeram de mui. me com aut0!'U!ade e garantias para dita-" 

testemunho de um dos ofT'iciaes ati destaca- grel!sll? physica, a pnmtnra autoridade 
dos, era «não poupar os libm'ues.» dimana ila ,omarca. _  ". 

Disso teve V. Exa. conhecimento oppor- '  Nisso oque m:enossofre e a per;:sl!nalidads 
tU'IW .por fontes diversas e fidedignas, tanto physioa do ma[flStrado_ O ｰｲ･ｾｴＧｬｦｐｯ＠ do Sim 
que pensou em enviar para ali o  proprio cargo t:  a ma1estade de sua ｾｮｶｬＡｳｴｩ､ｵｲ｡＠ é 
chefe de policia, rudimental' providencia que ｳ｡ｾ＠ mais !u'fldamente athnflldos pela
_J--'-'-'--'iv" qUA ￠ｾＧＧＧＧＧＧｾ＠ rl_ ｾＭＭＧ｡ｬｭＢＺＢＧＭ brut,ela. 40 pplt()ial e  do delegado que o 
..-Uiiiii• ..,""" ｾ＠ v, ｾｆﾷｖＧｾ＠ ｾＧＢ＠ vil"" Q''''O  ap'om"em 'irreCU:Savel-connivencia., 
anmmciaf!a até para f61'a .qQ. Estado. dt,g·  têvand0'le'ar escripto íaes factos tiO: 

ｾ＠ levada a erreitopor .  ".  ,_,  .  ｣ｾ＠
se assanhava'm na pTa- ｮｨ･｣ｾｭ･ｮｴ＼＿ＢＮ＠ e .V. Exa., naf! vt8Q a 'he, Z1I$l
das violencias. ｮＡＬｬ｡ｾ＠ provIdencias ｾＮＱｲＡ･､ｬ､｡ｳ＠ que Te8tabe-

Pu,ra pôr cobro ás ｬｾｕＧｦＡｬＭ 'lWquelJe.. m;ununpw as garantias ｣ｾ＠
matizadas que a ｰｯｾｩＨＩｩ｡Ｌｴ､ｵｃｗｴｕＡＸｓ［Ｌ Nao se atreve a tflnto quem já 
gado bronco e sem senso ､ｾ＠ que, no momen-
i!lso mesmo '(J'l'eferido, ia pondO em pratica. mvendo. os adver-
tive de. bater ás ｰｯｲｴ｡Ｎｾ＠ do TriQunal de Jus
tiça. E das prO'DTias informações prestadas 
a essa corporação se colheu a certeza de 
que (fieitores liberaes, sem motivo algum. ti- da 
nham sil:lo vresos por dias seguidos. tar o seu governo. . 

B' publico e notorio que a policia fez em! Estou em que o  Estado sofre men08 
Lages, mesmo depois do pleito, larga appli-I com os gastos que V. Exa. abnegadamellle 
cação de «borracha. e '<palmatm'ia», como está cm'tando, do 'que com.o sacr/ficlo da li-
elemento de «arregimentação partidaria» e berdade de seus cidadãos. 
fonte de "proselytísmo poli(ico.» Creia.me de V. Exa. 

E a isso se vem chamando ali, guapa- ｡､ｴ｝ＮｾＬＡ･ｶｯｴ｡､ｯ＠
mente. de «rem'ganização do part'ido em NEau:u  RAMOS 
preparo para o.pleüo municipal.' ."  .  ' 

Tenho á vtsta corpos de delicto feitos Ser18.  capaz  de  attitude  ldentica, o  malabarista 
nas pessoas de cidadãos pacificos e honrados, Gil, Costa,  que.  leMer,  com  outros,  da  campanha 
que foram barbammente castigados pela po- prestista,  ｯｲ｡ｾｯｲ＠ .popular  nas  manifestações  ao  sr. 
licia, sob o fundammlto ridículo de trazerem Fulvio  AdueCl.  tanto  que  a  revolução  triumpha, 
lenços ve1'melhos ou de p1'ega1'em a 'I'e'volu- passa  li pregadol'  a"(Jrincipios  revolucionarios? 
ção, mas, em realidade, por que eram adv6r· Em  ｲｾｳｰｯＬｳｴＡｬ＠ áquep.a carta,  ･ｾ｣ｲ･ｶ･ｵＭｮｯｳ＠ o  sr. 
sarios da situação dominante naquelle mu- Bulcão  VIanna  que  «tinha  expedido  ordens  seve-
nicipio, situaçãO que a collectividade catha- ras no  sentido de cercar de  ｾｬｉｲｬｬｮｴｩｬｬｳ＠ todos  os cio 
rinense acaba de condemnar na, fragorosa dSdãos,  e  que  «quanto  11  .Lages,  q!le  Ih!!  estava 
de1'1'ota de um de .seus expoentes. merecendo  a  attenção,  com as,  ｰｾｯｶｬ､･ｮ｣ｬ｡Ｘ＠ toma-

Não deve ser 1!f}/Jidadepara V. Exa,. que d.as.e  queopportunamente  ｳ･ｬＧｴｾ＠ completadas. 
já o não .é para o Estado inteiro esperava v  trànquillidade•• 
correu sangue innocente dia. 21  de  junho.  ｲ･ｾ＠
um crime perpet1'adojpor p cebemos  .'  de  que  o  dele, 
teve liberdade e garantia paTa vil' praticar ｾ､ｯ＠ de  Lages  tôra  subsütUldo  pelo .major Ade
outro em Itajahy. lino..,  .'.  •  .

Depois de minha chegada a esta Oapital, ,.!)e(Jois. dess/llJ, provld!'l,llclas.  seria  pratico  e 
tit'e, noticia documentada de que' continuam efficiente  qua  tossamos  para  a.  trlblllla  da  Ca-
em Lages as violencias, as arbitrariedades e mara  deblaterar  contra  o. sr_  Adql(Jho  Konder, 
os vexames contra os meus amigos. e correli- aJjenas  '\lara  que  ao,!  ｏｕｖｬｾｾ＠ moucos  do  ｰｬｳ｡ｾ
gionarios, varios dos quaes, por se liberta- mansinho,  chegasse"a  notiCIa  de  que  cumpri-
rl1m das garras e ameaças da policia, tive' ramos .. 0 d.ever  ,elementar:  :e  nllo  abandonar 
ram de assignaj' declarações de apoio á si- os  amlgQf:t:"l!adlOra .do  perigo i  .  'b  .  ,
tuação local. .' ｩＧｲｯ｣ｾ､･Ａｬ｜ｑｳＬ na em4!rgeno a. C!!mo  om  poHtico. 

. Não lhe bastou a eUa o  amp.aro ,de Fa· segunJoaHção do  ･ｏＡｬＧｬｾｮｾ･＠ LUilDuran,  em  Los 
brioio Vieira. E' preciSO ainda galvanizá·la I'olitlcos:  ,soubemos  sacrificar  o  que  era  acciden-
na atrocidade de crimes e na' reiteração de tal;  nO  caso o debate parlamentar, para. o  triumpho 
abusos e vexames contm dOfut,I,dame!ltal,.que  ｾｲ｡ｭ＠ garantias  constitucio
queninos,já que nada se i n!1es . ｾｯｳ＠ ｾ｡Ｎｮ｣ｉｳｊ｡ｳＮ＠ . 
que o voto liberal alçou .  I  ....•  ｑＡｬｾ＠ nos  Julgu':l!l:  os  homens  sem  despeito  .c 
c-ional.. .  .  Isem.. ｯｾｬｯＬ＠ que  do ..JUlZO·  dos  maus,  dos' c0rtezllos 

o propl'lo juiz de direito da comarca!proflsslOnaes,  ､ｯｳｾ＠ ｱｾ･Ｎ＠ não  souberam cair oomale-
vive com sua casa constantemente esp1'eUa- gancla.  nós  pl'escmdlremos. 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



REPUBLIC.4.  FIorianopolls,  terça.feirá,. 9  de junho  de,19312- ｾＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭﾭ
,

REPUBLICA  A nova ｃｯｮｳｾｩｴｵｬ￣ｃ＿ｵ＠ vôo  du  ((CondeDIAIUO  ｾｬａｲｕｔｬｎｏﾭ
Ｍ］ＭＮＮｾｾｾｾ］］ｾＭ］ＭＭｾｾ］］ＭＭｾ［＠ Zeppellill))  ao  polir;Eei!ac{ao.  ｾ､ｭｬｬｬｪＵｴｲ｡Ｌｩｄ＠ f  OifklúêS:: 

(Do ESTADO  DO  RIO  ｇｒａｎｄｾ＠ de Por'o' Alegre) 
i  Annuncia,se que os pre·  

Jlfl!c.crORES F'RINCfF'Aj!S Como  noticiáttlos, o  EstadoIartiricaes  sito,  por  isso  mes·  freado  a  influencia dois  mais  em  unidatle  de  legislação 1  parativos para  o  vôo  do  

ｩＺｾ［ＺＺＵＮｩｾｾＺＺＺＮ･ｈｉｎ＠ ｾ｣［ＬＺＺ ｵｾｲｯｾｾｾＺｾｾｧＬｬｾｩｾｾ［＠ ｭｃ［ｩｩｩｾｬｬｴｾｾｩｾｾｲｪＺＺ￪Ｎｧｯｳ＠ exagge ｾｾｾｾｾ］ｾｾｾ･ＺｾＺｾｬＺＺｓｱＺ｡ｩｾ､ｾｾＺ＠ ＦＺｯｩｾｾＺｲｾｾｾ ｮＡｾ･ｾｮｳ｡｡ＺＺｵｾｾ :ｩｾＰＳＺ､･ ｾｋｐｾＡｾｾｮｦｲｾｲｾＺｾ＠ I .._ta ......1...  Inossos  lntelleetuaes  e  l'ubli reglmeno  demo rem  o  presliglO  de leaders na  ptos,  poderia  desejar es.a In·'  b'  N  t· 
cistàs,  acerca das directrizes  ｲＨｬＡＡｾ＠ !!cnsidai'G  d  sua c:aa&u.  volucno. Pelo  menos, nós,  no  com o  su  m8flD?  c  au 1-

ｦ］ｾ＠ tdt§W'y!:it1l.  ｾｲｾ Iqüe  Si: dii:v€:l'io  observar na  UlIJ  regimen  de  N40 estou  fa.zendo  p  apolo Rio  GrRndll3,  estamos  muitia..  1us»,  estão  qU8S1  compIe·   I 
1 
1 

ｓａｯﾷＮｧｴＧｮｾ＠ autOt1u.dOt;.  ｡ｮｾｲｩＮ｡ｲ＠ elaboraçao do  novo  estatuto  ficções.  Entre  nós,  ･ｮｴｴＧ･ｴ｡ｮｾ＠ por elas simo  mois  adiantados do  que  tos 
a.6S1gnatut'fts  e  ro,atena  retnbllída  _I fundamental  da  repubUc8.  to,  não  ó  possivel  fugir  a.  ,  receio  a  UnUlot  nessa milterla  legis A grande  aeronave de-
&  ",''''''' 'o."",,,,  ｣ＬＬＡｳｴ｜ｾＧＺＮｾｾ qu:aＱｬｄＳｾＡＢｾｾＺ＠ :g: eＮｾｾｴ［ＺＬｾ ＿｡ｺｾｾ［￩＠ ｾｾｾｾＺ＠ poUtlco.  ｣ｯｮｴｩｮｵ｡ｲｬ｡ＧＺｬＺｾｾｾｾ＠ lalIvll.  SI  e.tiv_emo. ,a  ｾＺ＠ verá ｴｲ｡ｮＬｳｰｯｲｴｾｲ＠ nada me-

Ecs.u..  (lU•• $.  P...)  lse  deve  adiar  ｩｮ､･ｬｊｮｪ､｡ｭ･ｮｾ＠ ta.r  o  conceito  de  democra"  tir.  com  OR seus programms8.  80b  um  DOS  do  que  4iJ  ｰ･ｳｳｯｾＬ＠
JOSE,' RODRIGUES FONSECA te, e  a  maioria  reclama  c.m  cia  ás  realidades  illllopbls·  estando os seus eleitores  di..  que  nllo! dentre  as  quaes  dez  SCI-

_  _,  ,  lnsl8tencla,  torna  mais  que  maveis,  ,seminado. por todas  as 11860 sa  vlgo.,entistas do  diversas  na· 
Corr=eond..... ｾＮＧＢ＠ Inunca opportuno  e  mac..IIII·1  Governo  do povo  represen claçõe •.  E'  passlvol  que  uma  rar em um  pais que  se preze'9ões  . 

A  ==pon<!encis  om  filo,.  lriO  O  nosso  inquerito.  lado  l!elu_ voz das  maiorias, é  determlnaJa Oi_e. tendo rei de  civilizado.  '.  I  O éapitllo Walter Bruns 
que  ､ｩｾ＠ nspeito ao  uaicuatru'&lll.  Foi assim  redigido  o  ques uma, flC:ÇllO.  A maiQria  que  vindicações a  fazer,  qulzepse  A.  organizaçio Judlciaria te ,  . ' , 
•••••ei<>"  ｾＢＧＧＧＧＧ＠ ..d.......... tionari"  que  a,.,resentámoslgoverna.  si  governarealmen mandaruriilegltlmorepreaen deral é  multo  lnIeriorá nos. ,com  lo.nga pratica de ex· 
com>r. Atal_  a08  _  entrevistado.:  te.  é  a  maioria do  eleitorado,  tante  seu. Nada Impediria que  sa. Sem querer  fazer aprecia' ploraçoes  arctlcas.  parti· 

A "'=rio ..., ;;;-;"_u '",1..  I}A ol'll!lDlzllçllo de pode parcella Insignificante  da 110' o  1I....e.  8urllindo  uma  cano  0/10  RObr.  8JI  ne..., ... d .... lu!, 'cloará da  exoedicllo.  da
""""if'" ,_ pcIM. "U <oJJ.bo>'lres  consagrada no  estatuto  pwaçllo.  .  dldatura·á  mãrgem  dos  parti.  Zel!.  pois I' e' cA  ba bom.  elmesma forma qne óf8mo-
...... ""' 11<>'  ｾ＠ de  :u  de  fevereiro  de  1891  Não  se  pôde  conceder  dl dos,  uma  candidatura  avul ....  máus  elementul, podem ... di·  I  d 
 eorresponde  ãa necessidades  reito  de  ｶｾｴｯ aos  ｭ･ｮｯｲ･ｾＬ＠ de  cluse,. como multas vezes  ｾ･ｲ＠ que, .do pOnto  ｾ･＠ :vista da  :0 exp  ｯｾ｡＠ ｏｾｬｾｨｾ＠
..........  a;"..  do  palz  ou  deve  ser mmll1l.  aos  aualpl1aoetos, aos  mendl'  tem  acontecluo  entre nós,  E'  celeridade  ou  da .menor moI  eS!!l°l"d  I  amtr'ov "·1 ti'" ....1&1.....  gos,  80S  que   di.põem da  possivel,  tambem,  que  o  e·  _Idade., leVIIIII08 vantagellS  ma fi  o  S ou  os  sc en11  li IIiIIIIIiIr  cada?  li

2)No  caso  de  dever ser  sua  liberdade  de  opinar.  A  xemplo  losse  lmilado  e  que  lneontestavels. E  oulro. Esta tas russos.  'ciIiI.. Peta  lrI* madlJicadà, em  que  ••oUdo  razllo  é  que  esses  nllo  e.tIIo  acabassem! .. no reglmem  da  do..  como  SIto ,Paulo  e MII  A  Suecla e  08  Estados. 
deverlo  fazerse  a  nova orga em  c"ndiçõe.  de  exerCer 08  repre.entaçllo  por  elas.... nas,  alnda estilo  multo  mais. Unidos  serão  representa

Por __;. dr.  Eucly.  ｾｊ｡ｮｴｵ ao  ｾｾｾＧＺＺＡｾｾｉｾｾｾｾｏ＠ ｆＺＬｺＭＺｾ＠ ＺｾＺ＠ ｴ･ｾＺＡｭｲｾｾｲｾ｡ oass,:.,=; ad1:::::  Iddos  ｰｯｲＮｾ＠ sclentis,ta. . ca· 
def!  Queitóz Mellqulla,  Dlre rativo, deve  !ler  me  do  povo,  falia  o  grupo  rultUral de uma evoluçllo,  dos  vai,  equip  I a  um.  ,.'  . 
etor da Penitenciaria, assÜiIl'  ampla  selecclonado,  essa  é!lle  (?)  reclamos  de novas  neoesalda·  do.os  pela mesma razoura, ｾ＠ Sajíe,ae  que  o  dlriglvel
mos,  domlllgo,  li.  e'>Dfereneis  aos Estad08 pela eonstitulçllo  que  eonsütue  o  eleitorado.  de8soolaes,semoperlgoeon.. atrazo  da  Unillo?  ,'llevarAióomo. p8S8llgeiros
do  sr. Alfredo  von  Trompa de  24.  de fevereiro?  O  crlterlo  da  selecçllo  é  li  tante  em  todas  118  experlen.,  Pareceme  ter  expUeado,'dols  fóvens"milHonarios 
_ty, jlllz de direito  da  la'  4)  A divl8!o  territorial da  condlçllo  de ....ber  lêr  e  es çlas.  : sucolntamente, OS  motivos  por  americanos  que  p""'al'8lll 
nra da  capitaL  Republltlll . dever! ser modl·  oreVer.  I  A  l'ederA(llo  iqnc sou  conl.a.lo a  .os"" re.·  '.'  I  '1:_._1   ,

Antell  de  aprecl_  o  f1eada  e  no  CIlSO  alflrmativo.  !formas  radicaes  que  ge  811.  um  'e eVllUJlHO  mo  preço.
orador, é de  j\lsllÇII  dlgamoe  de que modo?  EIeIIorado selemo  A federaç!lo  é  outro  ponto  nUDelam  po!:  symplomllS alar"  para  terem,. a  honra de 
:.:., ImprelBio  d"'luella  á  ＧｬｬｾＺｋＺＬｴｵｊＺｊＮ ｣］］･ｾＡｾ＠ Isso  ｾ＠ a!'surdo.  Nilo  basta  ｡ｾｾ ｸＺｯ｣ｲｮｾｾｴＺＺ ｰｾｾｾｙｉＺｾＧＺＺ［Ｇ＠ mllllte8.  iｳ･ｾ＠ 08  primeiros  passa. 

A Penllenciaria de.1II  ClIIIl.  verá  conservar a  primitiva  que  o  mdlvlduo  salba  sole do  nosáo  palz,  a  diversidade'  As reror DeCe8SIIlIu  .. gell'(lS  a  V(lIIr  até  0.,010 
tal é, IlllIes de  tudo,  WIIII  es·  fórma,  ou  deverlio  ser  re..  tnu' e  <lesenh.r  811  letrss do  notada  nas populaçães de C8 Manter  a  COllBÜtulçIlO  de1nOArie,.  '.  ..._. 
oohI.  triagldos  08  dlreitus  nelle  da zona,  as  nos8118  tradições  noventa  e  um  lefol'1lllllldoa:  lmprensa no• ...,..ame

Os reeI","""  aIlI, aprendem.  COIIS84(rad08?  hlstorlcaa  e,  principalmente,  em  pontos  seéundarlos  sem  rlcana,  que  está grande-
oi  bem  que privados  de  sua  6)1;:'  peta completa liber deve...  ai  uma  ""  ＬＺＭｾｴｯｳ＠ que  temo.  oolhido  alterar a  e.sencia  do'  regi.  mente interel!8ada na em
Uberdade,  a  ter  consclencla  dade  pm g Ir  da""".,enlrllliaaçl1e  polltlca,  mem, a  procurando d_IIllI, preza  enviarA  um phOlO-
do  seu crime p_ apóa, _....  tl.cad  ｾＺｺ･ｾＺ＠ estliú aconselhando nilo recuar  nelral garutlr "  execuçllo do  apho e dois reporill8,um 
berem  como  se  deve  VIver  7)  rd  d  nesse aentldo.  nosso  .. statuto  lundamental  gr  é  __J. 

1ló  meio  socl8J,  donde  vle·  ou  a  embora  sem  abandona:  Ao  l!"io da d .. ｾｲ､･ｭ＠ admi·  qu" nunca 101  praticado  co.  dos quaes  a  ...,...,01'8.eoiramo  8)Que pensa da chamada  condiçllo de  democratico  nistml!va, eeonom,e&,  juridica  mn  deveria seio  es.e  ê  que  Drummond  Hay.
A cadela moderna  1IIoCIIS repre.entaçlto  por  elasse?  l'  r  d  •  ó  e polittca  da  uulAo  viamse  d  ri  Ir 'balh  d  ｾｾ ____ ］ｾ｟ｾ｟＠

tlga, enatua;  o  seu  ｯ｢ｾ･･ｴｩｶｯ＠ em que  caracter  e  com  que' de  ＧＺ［ｮｴ･ＧｩＮｾｾ［ｲＧＡＬｃｩＢＺＬＺＺ［ＺＮＺ･＠ g,,; dlver8118.  unidades  federadas  ｶｾｪＮＺＧｊＺ［ .•er o  a  o  a  re ｾ＠  
ê  restituir ao meio SOCIal,  re amplitude .erá appllcavel  en., malorlu,  e:n  re'!::çi!.o  á  po progredIr  e  salvalse  desse  Entre  oa  pontus  que  estilo  transpor _  . selldo  das. me- 
g_rados, "'luelles  que  ar tre nó...  pulaçllo.  Ra sem  re uma  &e chaos. Sem a  auton .. mla  dos Iexigindo relormaa  ou  corri.  DOres,  O sentimento  reinou·  
raraJD1  que  nanfragaram na  9).\  pro!'l'!Adade  deVê  ｾ＠ _  •  1?  alidad  ｆＮｒＮｴｊｴ､ｏａｾ＠ a  ｮｮｾｳｵｾ＠ totttuat;ão  t1e  gendrl&  PÓdêlll$(!  ｡ｾｵＮ￼ｴ｡ｲ＠ uliJ  1!eta. EÇfl ql1esUl.o  VAI  feVflO" 
vida. N_ moldes  está.  oro  considerarse como WIIII func leoçao,  pOIS  a  uruvers  elhoie seria  outra,  utut  •  I'  tar teínpestades no  .elo  da 
p''!..  """""" Penilc"ela·  çllo avcial  e .. 1Io  Gimplesllum.  Ｚ｡ＺｯＺＺｬ･ＺｩＡＮｾｭ ｮＺＺｾＧｬｩＺｾ＠ NilO  ao  deve  pCllllar em reg  ｬ･ｾｬｉｩｴ｡ｾＧｯ＠ perlodo  preslden.  conslltulnlc  "  Pr<;l"!al',  taI-
ria,  graças   eslorçOll  do  te  COIllO  direito  Indlvid!'al,  caracter démoeraüco  dllÍl illÍl tringlr  a  para  pelor  a  au elaI;  extinguIr  o  Senado  por  vez,  d""harmolUll8  Inturu 
len actual Dlrector, dr. Quel·  sendo  ':"1110  tal,  .uaceptivel  tituiç1ies  porque  nl!o  exclue  tonomlll  estadual.  O  que  8e  Ber  uma  lnuUlldade  dlspenI dontro  dos  nov ... Eatadoa CO!IIllréz  de  reetricçôes  em  bene!lcio'  deve  fazer é  ･ｶｬｾｲ＠ os  «abu dlos&;  gar.. nlIr  o  fuucctuna. 1 repercU88Ao  em todo  o  p8lZ.
noad  de  uma  melhor  d!slrlbl!1ção  808  da  autonomIa.,  prejudl.  mento  Independente  de  cada!  ••_  . 
ra o  da riqueza?  IEs  cando os Intere .... naciona8S.  110  ta!  I  A CJIHl" ftIIlQ... 
ligo  dlrectur daquella casa.  Vamos  dar  I!Oje  úiiclo  á·  ta  .  .  Es.a  faculdade  de  contra.  ｯｲｾｴ｡＠ g::;ernamrnd'  para  . "  . 

A' aua  ioiclativ&  se deve a  pUbJic&çlodaa  respostasre..,ra  o  exerclUIO  do  voto,  o  hiremprestimosnoextrangei eVI  ra  gerenea  eumnss[  A ({Uest1H  ［ﾷｾＡﾷＺｴｮｕ､Ｌ＠ rena&-
seria  de conferencias que ai·  cebldas,  com  a  oplulllo  do  11., quem  qntoer  exerceI·o  pôde  ro,  pondo  em  cbeque  .0  ere ､ｬｬｬｩ｢ｾ］＠ d da  :::C:U81va  ,Clda  oom ..  duO. ＼ＢＮｾ＠ d"  gover-
U se  iniciam  pela  palavra  lustre  .r.  dr.  Faualo  de Frei! f""cl·o  porque  está  na vou·  dito  naclona!,  é  um  mal  que  c"mpe en  .  o ou  ,ornar no  prov!sorio  que  instituiu .. 
sensala e Iluente do dJ'. Trom·  tas  e  Castro,  prof..sor  de' lade  ､ｾ＠ cada um,  adqUirir 811  reclama temedlo.Devesetam.  mal.  ･ｲｮｾｬ･ｮｴ･＠ o.  fllllcclona·  ellllÚlo  rellgI. nas  escolas. 
powllky.  Dlrt'ltu  Conslltuclonal,  na Fa"  ｣ｯｮ､ｩｾｯ･ｳ＠ exigldaa.  bem coblbtr os excessos arma ｭ･ｮｾ＠ de  cada um  desse.or·  é  umad_ de8aatra.dascoo· 

O orador diacorreu  longa o  enidade de  PorIu  Alegre'  1  A  dilflculdade  está em elt·  mentistas  de  cortos Eslados,  gios,  forlalecer a  autoridade,  sequenel ....  das  amblçõel!  de· 
fundllmentadamente  sobre  a  .  contnu' um  criterla  de  selec o que constitue u",. perigo pa.  restringindo as  dellllllllas  11 o.rtus homeDS qne ....  prepa-
moderna milBio das Pentten.  A _  ｾ .... foi  <;110,  com  esse  oaracter  de beraes. concedidas   Indl·  raro  para  fazer a  vida  velha 
ciarias.  As  prtsões,  disse  O  _.........  : mocrali"o  •  que sirva  p ......  tillio da aulurldade  viduos,  !azer elfectiVlUl  a  fls na republlca  nova. 
orador  Dito  colllll1tuem  pro .. i fazer uma  selecçllo  de  ver·  '"Isso  se deve  co  clllisaçao do. aclos  d08  11'"  SI havia uma  questllo  so-
prIamente  um  castigo;  ante.,  Francamente, _  sel como idado.  ordem dos  abusos,  Mlllltenhll'  ven"':,tes e  a Bua responsabi.  ol8J  entre  nó. 1'85Olvida  e  d& 
um  ellllnamentu, afim de que  se  justificam  e""es  prurido.,  Nóa  temos,  por  exemplo,  so a  autunomia  do  Estado,  .,_  lidade,  adoplar  Utn  melhor  maneira exemplar  e  deflnlti· 
08 reelu808  relloam  li oocte reformll!lores,  !uma Sociedade  de Medicina,  vitandose os actos que podem  crlterlo  na descrlmlllaQIIo das . VII,  ..... em a  questllo  reli-
dade doadeprovieram,  dignos  Nilo  devemos  at!rlbutr  oe  um  ｉｮｳｴｩｴｵｾｯ＠ de  Advogados,  prejudicar a  Naçllo.  ｾＬＺＺ､｡｡＠ dos  Estad08  e  dII',g!OSII.  Estabelecida a  eomple-
do re8pelto de seu. semelhan·  1108SOS  males  ''''  reglmen ,uma  ａｳｳｯｃｬ｡ｾ＠ Ç"mmereiul  Mao  creio  que  seja  snlllcl.  110.  ta separaçllo entre  o  Estado 
tea. Alll,  disse,  se  trabalha a  adoptado  pela cOlIStitnlrite  de' e outra._  orgamsaçoes de elas ente  a  medida  da  Interven.  Esses li (lulros pontus  é que, e  li Religllio  ê  concedida  ｾ＠
se aprende  e,  pela  lIçllo  e  noventa e  um.  EUes  derivam,' ses  ｾｕｪｏｏ＠ membros  ..tilo  em  çllo  federal 'para reorgantsar  estilo  eXlgllldo ·relormas  para  mala  ampla liberdade a  todos 
pelo  trabalho,  larselIo,  de  ￭ｗｉｾ･ｮｴ･＠ do  facto  de nlto  condlçõeo  de  exemer  o  dl 118  II1IIIIIÇ8S do  Estado>,  com"  lI!"ar  a. imperfeições  d"  re ". cultus, nada havia_ que re. 
novo  cldadJos  dignos d ..  80'  ter  •• do  praticada  a  nossa,relln  de  voto.  Silo  homens  prescreveaconstitniç1!o qUIlO'  fmem e  garlllltlr  .a  pratica  clamllllBe  modlllcaçoes  n .... 
｣ｬ･､ｾ･＠ e  de 81  proprlos.  O  eonstitulçllo.  ique,  ｰ･ｬｾ＠ proprla  ｮ｡ｴｾｲ･ｺ｡＠ de  do  ficar  demooslrada  a' tuca'  o  mesmo,  .  relaçõ.. entre "Estado  e  ao 
ｯｲｾ､ｯｲ＠ discorreu longamente,  EIl.  é  um  dos  mal. bellos  sua profissão,  silo  !oreado. a  pac!dade  par8  a  vida' autuno A devlslo  ferrHodaI do  Igrejas.
Mbre  '1  eonducta dos  reclu·  monumentos  legislativos  do  !'purar  mais  a  sua educação  ma pela cessaç!lo  de  paga paJz  Sem um motivo,  sem  Uma 
""",  afim  dA qUI)  ｾ apro mundo.  Fnl  elabora1ll  de  ao, lI!tellectual,  attlngindo  a  um  mentos  de sua divida  fundada.  razllo.  o  Governo  que  ""da 
vllUem  118  vantageM  do  11 cordo  com  as n088118  tradl. 1n1\'el  multo  acima  daquelle  Seria um  remedlo posterior  Alll8tel·me  da ordem  esta·  elamlllldo pela neclll!8Ídadu da 
vramentu  conllleional.  .  çôes e  com as n_as asPiraI eat8Ulo  do  «.aber  lêr e  es·  beleeldll  nO'questionarlo  11  paz  afim  de  resolver os mui· 

Sob  "  ｉｉｓｰ･ｾｴｯ､･＠ regonera çOOs.  Nilo  é  uma  obra lheo·íc,rever'.  Concedase  o  direi resiameresponderadUlI8 per tiP!08  problemas  que  se .... 
1  .;110  e  trabalho  a  alestra do  rica, mas  feita  com  conheciI tu  de  voto,  apenllS,  1108 mem·  guntas,  sobre a  dlvlsllo  terrl cbam sobre  a  meza, cria WIIIIXr.  TrompowalÍy  fEl  longa  e  mento  do  melo  e  da  indol .. ibros  de  taos,  associações,  visto  é  ｾ｡ｬ do  palz  e  o ensino  re! fente  de  dlscordlll8  e  de agI-

proflcull.  do  povo.  icrcadas  dentro  de  moldes  precisa de  uma  inlervenç  o  lilJloso.  . 'taçoo....  ' 
A paraphr8J!e  desunida que  O  seu  maior  defeito  é  a, estabelecidos  em  lei,  reco para que  as SUII8  lIn..nçns se O razoavel seria  dividir  o!  E  ludo  Isso  se faz p ........-

ruemos é  uma  pequena Idéa  falta  de  medidas  assegnrado! nheeidas  e  nscallsadns.  nó  jam  organisadas,.  .  plllz  em Êstadós mais ou  me i segurar a  um  m1nlstro, a coa-
da  longa palestra  do  dJ'.  von  ms  do  seu  exaeto  cumpri.: que  ｾ＠ respeito  á  adml.s!!o  Essa  materla  está  exigindo  nos  equivalentes  entre  si, ,q"/8ta  polltica de  sell  Esta· 
Trom  ow.ty  eu'".  ensina  mento.  Ide  soclós,pelo  Governo.  : uma  regulamentação  quanto  á  populaçilo  e  a  eX·i do. 
ment'::'  ｦｯｭｾ＠ de  llneontesta:  Falhou,  entre  nós,  por  .e ,O reglmen  seria democra'  QUllllto  110  outro  abuso  re tensão  territorial.  Isso  é  Im,  Fundouse  a  Leglllo  de Ou-
vel valor.  ｲｾｭ＠ maus !la  homens que de, tico,  porque  os  ｾｮ､ｩｶｩ､ｵｯｳ＠ de  ferido,  a  eua  repressão  está  posslvel  porque  a  de"!lidade  tubro,  espacle  de  taeclsmo, 

As ultimas pala'l'l'llS do ora VIam.  appllcala  e  eumprlla., todas  .. s  prolissoe.  pod<:riam  nos  moldes do autonomi .. en.  mmtu, de, Bem Mussolini mau  com el-
dó  Ioram  oonsa  das  or  Comjamse  as  euaa  lalhllS, Ise reunir em oss"clações Iden tão  exletente.  Os Estados não  . ' I 
eJ;,epitoBa salva fe"  p.uJ'as.  retoquem·se  os  exaggero.  li.  tlcas,  mesmo  que  fosse  para  têm  o encargo  da deleza  do  sses  cri',

RePubllca multo  a  adece  beraes, cortom·se os deleltos  o unJco  ellelto  de  exercer o  terrltorlo  nacional'  não  silo  rque  te. 
8S  altençll..  dls  en:.ias  liO  de  detalbes,  mas  mantenha·  direito  de  voto.  Nlnguem  !lo  elles  que  devem  iomal  pie.  rllllllos  Eslados  com extenslto . e  eleituraes;  explora.ea, ago-
seu re"'"""  lnntg  se  a  obra,  nas  8ua.  ltubas  carla  ･ｸｯｬｵＱ､ｾ＠ do  "Ieltorado  cauções  pam  a  de!eza.  em  aXllgeradisslma,sacrlllcadoB,  la, o sentimento religioso  da 
.  r·_an  •  m...'xu:<lemocracla e  rede desde  que  qwzesse,  por  acto  caso  de  guerra,  Isso  é  !une.  porlanto,  n .. 8ua  .ldmiulslra populaçlio  mineira  e"  d .......  
ｾ D __  ração.  de  sua  vontade,  adquirir  os  çllo  da  unJão  A.  f"noções  ção,  ou  Estados  sem  condl fôrma,  estA monlada  a  nova. 

requiSitos  necessarlos,  e.taduaeo  a  'esse  respeito  ções  par .. a  vida  autonom8,  machlna eleltural,  mals forte. 
A  ....vença elÚle O  NadA  de  lnIlovaçlle8 e  ex Talvcz.  esse  remedio  não  são  de sliÍlpl..  policia e  ･Ｎｾ＠ pela  1n81gulf1cancla  da  BUlI, rualB  portella,  IIllIIs oppresso.. 

V....._ ｾ perigosas  _se Integralmente  o  mal,  S8B  orgunJsaçôea  militare..  populaçllo.  ,ra do  que  todas  as macblna!t 
 e  O  DO porque  ha clnss.s como a dos  amento  d.  goerra,  _Ha varlos projectos  de  di·' antigas.
vemo  IwMlIsfa  N!,da  de  lnnovações  e  ex operarios,  ás  quaes  na!,  se  com  ｡ｬｾ､｡＠ como  um  exer.  Visão  do, nosso  palz  e,  eml!O· i  E protella ..e a  voUa  ao re,

".  _.  penenclll8 perlgosll8.  Deixe póde reousar d!relto. politico_  :r&"?nstrulda por missões mi ra todos  oDes  .ejam defeltuo glmeu  consütucioll8l sob pre
Rio  8  (Re  bli  I  'T  mo. de  lado  os modelo.  ex e  n8S  qUlles a mslruoçllo  aln.  litares  .xtrangelras  vlio mui.  808,  em alguns  pontos  verlll, texto de que  é  preciSO  odu-

,  ,pu  car, e trllllgelro.  que  nl!o  nos  ....  da  n!lo  está  bnslante  dlllun·  a1é  d  uUi  úe  se  deve  o ...... a  possibllidadA  de  ·m.,.·O!Ir·o povo  dentro  da  nova
aIDJnas  de  ultinia bo .entam,legrdiz feitos  para  povos  dida.  Entrellllltu,  esses  me..  ｾｏｮｴ･ｮｾｲ＠ ｾｲ＠ ｰｾｬｬｾｬＮＮＮ＠ dIIlcar.e  a  aotual' dlvlalto, I mentalidade  creada  pela;re. 

ra  em que  se  aggra que  nada  têm  de  commum  mos,  associados,  llcariam  em  .  melhorando  multo,  embora' v:Oluç!io,  transformando_ 
vou,  novamente,  a  desa.  com  o  nosso.  Procurem  os  melhores condições do que  os  C:olllra  a  UDIdade  da noagIs sem  attlnglr  aqueDe  Ideal.  'completo, o s""narlo polltloo_ 
vença  entre  o  Vatlcanó  reaponsavel8  pelos  no.soa  actunes, seriam naturalmente,;,  Ir_a e  do  ... .NlIo sei  si  será.  viavel  a, Mas,  o que se vê.  lI4oêlrllllS-
e  o  .....vemo fascista  destinos,  fazer  obra  duradoi levados a se Interessarem mals  NAo  devemos  pensar  em  tent&.tiva  de  reforma;  Ha' ｦｯｲｭ｡ｾ｡ｯＺＭ￩＠ conservar, «me-

"' •  la. As  oonatrucções  pOlltic".  pelas  questões  pollllclIS.  sol uuldade  de  magistratura nem. ama serie  de  ob.taculo8  a  Ihorlllldo.... 
,  ,  ' ,. 
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